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Resumo: Desde a década de 1980, a “tournant critique” nas ciências sociais e nas artes teve como um de seus 
principais efeitos o questionamento da concepção universalizante de noções como autor, obra completa, leitura, 
literatura, livro, manuscrito e escrita, chamando a atenção para que concepções e cânones literários do século XIX não 
fossem aplicados indiscriminadamente a séculos anteriores. Neste artigo, parto da idéia de que “Shakespeare” é um 
nome associado a uma tradição editorial de textos originalmente advindos de sua companhia teatral. Nesse sentido, as 
“suas” peças, tal como nos são dadas a conhecer hoje, não seriam resultados do trabalho de um gênio isolado e único. 
Com tal perspectiva em mente, pude desenvolver uma crítica à idéia de Roger Chartier de que os critérios de 
constituição de valor editorial para o fólio de 1616 de Ben Jonson seriam os mesmos para o projeto editorial do fólio de 
1623 de “Shakespeare”. 
 
Palavras-chave: Shakespeare – Publicação de Drama - Auctoritas 
 
 
 
 
 
Abstract: Since 1980’s, the “linguistic turn” in social sciences and arts has brought critical issues about the universal 
concepts as author, complete work, lectures, literature, book, manuscript, and writing. So the uses into Early Modern 
Age of 19th century criteria and canons of literature have been questioned. In this article, I think “Shakespeare” as a 
name related to texts made in 16th-17th publishing houses, whose original making locus was the stage company during 
his lifetime. Therefore, “his” plays would not have been made by a unique and isolated genius, and hence I can 
examine if Roger Chartier’s idea that Shakespeare’s first folio(1623) editorial presentation would have been influenced 
by the same valour or criteria of Ben Jonson’s folio (1616) one. 
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Quando se refere ao exemplo inglês da prática de publicar dramas na virada do século XVI 

para o XVII, Roger Chartier considera que os “Workes”(1616) de Ben Jonson (1572-1637) seriam 

uma espécie de marco editorial em que claramente as tópicas de valorização do drama impresso 

deslocar-se-iam para o “poeta cênico” e para a leitura de “sua” obra como página (page), em 

detrimento das alusões à performance (stage) ou ao trabalho coletivo das companhias teatrais1. Ora, 

se Ben Jonson deliberadamente tentou construir um status individualizado para “seus” textos ao 

sugerir que seriam integralmente aproveitados em sua força criativa se fossem lidos em página – e, 

nesse sentido, situando-se conscientemente contra o ethos do trabalho coletivo das companhias 

teatrais –, é inegável, portanto, a sua importância na gradativa construção de uma “dignidade 

poética e literária” para os “poetas cênicos” ingleses na primeira metade do século XVII. No 

entanto, não creio que seja pertinente a tentativa de Chartier fazer um paralelo analógico e 

implicativo entre os “Workes”(1616), o primeiro fólio de “Shakespeare”(1623) e a chamada 

editorial do in-quarto de 1623 da peça “Dutchesse of Malfy”, de John Webster (ca.1580-1632). 

Sobre esta última, aproveito a oportunidade para citá-la tal como fizera Chartier, isto é, mantendo as 

suas convenções tipográficas2: 

 

“The Tragedy of The Dutchesse of Malfy. As it was Presented privatly, at the Black-Friers; and 
publiquely at the Globe, By the Kings Maiesties Servants. The Perfect and exact Coppy, with diverse 
things Printed, that the lengh of the Play would not beare in the Presentement. Written by John 
Webster”.3 

 
 

Neste artigo, há dois momentos analíticos: o primeiro testa a validade do paralelo analógico 

e implicativo que Chartier traça entre “Dutchesse of Malfy” e os “Workes” de Ben Jonson, 

tomando uma amostragem maior de chamadas editoriais – em meu caso, aquelas dos in-quartos 

associados (posteriormente ou não) ao nome “Shakespeare” entre 1594 e 1637 –, para saber se a 

chamada editorial do in-quarto de 1623 de “Dutchesse of Malfy” conforma um padrão que 

cronologicamente se singulariza a partir do advento do fólio de Ben Jonson; o segundo momento 

procura testar a validade do paralelo analógico e implicativo que Chartier traça entre o fólio de 

“Shakespeare” e os “Workes” de Ben Jonson, observando as tópicas de valorização editorial da 

obra inscritas em seus textos introdutórios. 

                                                           
1CHARTIER, Roger. Do Palco à Página: Publicar Teatro e Ler Romances na Época Moderna, séc. XVI-XVIII. Rio de 
Janeiro: Casa da Palavra, 2002.pp.70-77 
2CHARTIER, Roger. Do Palco à Página: Publicar Teatro e Ler Romances na Época Moderna, séc. XVI-XVIII. Rio de 
Janeiro: Casa da Palavra, 2002.p.72 
3“A Tragédia da Duquesa de Malfi. Tal como foi Encenada, privadamente, no [teatro] Blackfriars e, publicamente, no 
[teatro] Globe, pelos Servidores da Majestade Régia. Cópia Perfeita e exata, com diversas coisas Impressas que a 
extensão da Peça não sustentaria na Apresentação. Escrita por John Webster”. 
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- 1 - 

Se acreditarmos, conforme pensa Chartier, que determinadas marcas tipográficas (como 

letras maiúsculas) nas chamadas editoriais dos in-quartos de peças teatrais são ênfases sobre 

determinados procedimentos, podemos observar na apresentação de “Dutchesse of Malfy” alguns 

dados aparentemente significativos: (1) o “P” maiúsculo aparece em “Presented”, “ Printed”, 

“Play” e “Presentement”; no entanto, (2) “Printed” é reforçado por “Perfect” e exata “Coppy”, o 

que parece (3) dignificar o texto mais pela forma “exata e perfeita” com que segue a “cópia” do 

“autor” do que pelo fato de ter sido objeto de uma performance, cujo limite pragmático, tal como é 

afirmado, criou constrangimentos que impediram a representação do texto em sua integridade. 

Porém, deve-se também observar que há uma ordem de apresentação dos termos no texto da 

chamada editorial que aparentemente denota uma expectativa de valorização da peça ainda 

ancorada nas circunstâncias de performance: se, por um lado, é posto como marca de valor o fato de 

a peça ter sido apresentada em página (page) e conforme a “cópia perfeita e exata” do “autor”, por 

outro lado, isso apenas é aludido depois que se afirma que ela foi apresentada em palco (stage) 

“privadamente” pelos “servidores da Majestade Régia” no teatro Blackfriars – localizado junto à 

Chapel Royal, cujo acesso era, devido ao valor mais alto do ingresso, reservado a um público 

socialmente mais inserido na nobreza ou na gentry do que a audiência (espacialmente hierarquizada, 

porém, socialmente mais mista) do teatro Globe. Na ordem do discurso da chamada editorial de 

“Dutchesse of Malfy”, a “persona poética” e a referência à “cópia perfeita e exata” não precedem a 

apresentação da condição de servidores régios da trupe teatral, assim como a alusão à sua audiência 

e performance. Além disso, a referência à audiência (mais distinta socialmente) do Blackfriars 

também precede aquela do Globe. Apenas ao final da enunciação aparece “Written by John 

Webster”. Até aqui, retomo tão somente alguns procedimentos analíticos de Chartier. 

No entanto, dizer tudo isso como se na ordem dos termos da chamada editorial de 

“Dutchesse of Malfy” houvesse pressupostos opositivos (page vs. stage) – equivalentes àqueles de 

Ben Jonson e que confeririam valor à peça – pode ser muito enganoso. Para provar o que afirma, 

seria fundamental Chartier constatar se há alguma recorrência de enunciados semelhantes em outras 

experiências editoriais da mesma peça entre 1623 e 1632, ou do próprio “autor”, através de “cartas 

ao leitor”, em outras de suas peças entre 1616 e 1632, pois somente assim seria possível avaliar se 

haveria ou não uma analogia entre a experiência editorial dos “Workes” de Ben Jonson e o in-

quarto de 1623 de “Dutchesse of Malfy”. O simples fato de podermos comparar, para o mesmo 

período, as chamadas editoriais dos in-quartos de “Shakespeare” já demonstraria que a 
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correspondência analógica e implicativa que Chartier pensava haver entre “Dutchesse of Malfy” e 

os “Workes” não se sustenta. 

Para demonstrar isso, recolhi todas as chamadas editoriais dos in-quartos de “Shakespeare” 

entre 1594 (ano da primeira recorrência de peças impressas posteriormente associadas ao seu nome) 

e 1637 (ano da morte de Ben Jonson), que estão disponibilizadas no sítio virtual da British Library 

(www.bl.uk/treasures/shakespeare). Feito isso, inseri as chamadas editoriais dos frontispícios dos in-

quartos numa coluna de tabela Word, cercando-a com uma lógica combinatória com outras seis 

colunas. No conjunto, a disposição dos conteúdos da tabela analítica ficou da seguinte forma: (1ª 

coluna) “Peças Impressas”, referindo-se aos títulos das peças no mercado editorial brasileiro, 

quando passível de identificação; (2ª coluna) “Ano”, referindo-se aos anos efetivos de impressão, 

segundo a crítica erudita; (3ª coluna) “Direito de Venda”, referindo-se ao livreiro que por ventura 

tenha encomendado a impressão de uma peça; (4ª coluna) “Direito de Impressão”, referindo-se ao 

oficial tipográfico que tenha assumido o trabalho de configurar os escritos das peças em páginas 

impressas; (5ª coluna) “Chamada de Frontispício”, coluna onde insiro as chamadas editoriais de 

venda concebidas para as peças; (6ª coluna) “Classificação Temática”, que se refere à classificação 

que dei às formas enunciativas das chamadas editoriais dos in-quartos de “Shakespeare”; (7ª 

coluna) “Referência a texto ampliado ou corrigido no Frontispício”, identificada pelo termo 

“OK”, o que me serve para distinguir as recorrências de chamadas editoriais em que aparecem 

referências (sejam elas meramente ficcionais ou não) ao fato de o texto apresentado ter sido 

corrigido ou ampliado em relação a uma situação anterior de performance e/ou prática editorial. 

Para dar conta da questão que levanto a respeito das afirmações de Chartier e, ao mesmo 

tempo, apontar para caracteres que são centrais para meus interesses interpretativos sobre as 

chamadas editoriais dos in-quartos de “Shakespeare”, a “Classificação Temática” foi dividida em 

quatro tópicas: (1) referência à patronagem, à performance e ao “poeta cênico”; (2) referência 

à patronagem e à performance, mas não ao “poeta cênico”; (3) referência ao “poeta cênico”; 

(4) sem referência à patronagem, à performance ou ao “poeta cênico” .  

Devemos também considerar que a tabela Word possibilita, por combinação de colunas, a 

configuração interseccional dos dados. Assim, para desenvolver minha análise, usei seis 

configurações interseccionais que pensei serem pertinentes para minhas questões críticas em relação 

a Chartier: (1) “Ano��� � Classificação Temática��� � Direito de Impressão”; (2) “Classificação 

Temática��� �  Ano��� � Peças Impressas”; (3) “Direito de Impressão��� �  Peças Impressas��� � Ano”; (4) 

“Direito de Impressão��� � Ano��� � Peças Impressas”; (5) “Peças Impressas��� �  Classificação 

Temática��� � Ano”; (6) “Classificação Temática��� �  Referência a texto ampliado ou corrigido no 
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Frontispício��� � Peças Impressas”. No entanto, como seria desnecessário reproduzir seis vezes a 

tabela, o que faço é deixá-la uma única vez reproduzida e em anexo hipertextual, com a seguinte 

configuração interseccional: “Peças Impressas��� � Ano��� � Classificação Temática” (Clique aqui para 

ver anexo documental 1 ). Seguem, agora, os objetivos dos seis procedimentos configurativos de 

classificação da tabela Word e as conclusões parciais tiradas de cada um deles. 

 

Configurações 1-2: “Ano� Classificação Temática� Direito de Impressão”; “Classificação 

Temática�  Ano� Peças Impressas” 

O objetivo destes dois procedimentos de configuração da tabela Word é responder a seguinte 

questão: É possível identificar, entre 1594 e 1637, tendo como ponto de inflexão o ano de 

1616, um padrão cronologicamente linear que aponte como tendência, nas chamadas 

editoriais, a valorização do “poeta cênico” e da “leitura da página impressa” em detrimento 

das alusões de valor ligadas à performance e à patronagem? 

Resposta: Não. 

 

Configuração 3: “Direito de Impressão� Peças Impressas� Ano”. 

O objetivo deste procedimento de configuração da tabela Word é responder a seguinte 

questão: É possível perceber, entre 1594 e 1637, nos resíduos textuais que chegaram até nós 

e que são passíveis de serialização, a tendência de uma mesma oficina tipográfica manter um 

padrão único de chamada editorial para os mesmos títulos de peças ao longo dos anos? 

Reposta: Somente no caso de Thomas Creede com “Henrique V” (1600, 1602), mesmo que 
os “livreiros” sejam diferentes – Thomas Millington/John Busby (1600) e Thomas Pavier 
(1602) –; e em sua experiência editorial com “Ricardo III ” (1598, 1602, 1605, 1612), 
mesmo que os “livreiros” sejam diferentes – Andrew Wise (1598, 1602) e Mathew Law 
(1605, 1612). No entanto, entre tais títulos de peças, há diferenças nas alusões das chamadas 
editoriais: no caso de “Henrique V”, são feitas referências à patronagem e à performance, 
mas não ao “poeta cênico”; enquanto em “Ricardo III ” são feitas referências à patronagem, 
à performance e ao “poeta cênico”. Este tipo de variação de procedimento editorial em 
Thomas Creede levou-me à quarta configuração para a tabela Word. 

 

Configuração 4: “Direito de Impressão� Ano� Peças Impressas”. 

O objetivo deste procedimento de configuração é responder as seguintes questões:  

 

(4.1) Quando conseguimos estabelecer séries pertinentes, é possível identificar, entre 1594 e 

1637, tendo como ponto de inflexão o ano de 1616, outras experiências editoriais que 
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tendam a manter um padrão único de chamada editorial para peças diferentes, produzidas no 

mesmo ano pela mesma oficina tipográfica? 

Resposta: Em 1597, a oficina de Valentine Simmes imprime “Ricardo II ” e “Ricardo III ”, 
cujas chamadas de vendas fazem referências à patronagem e à performance, mas não ao 
“poeta cênico”. No entanto, quando em 1600 Valentine Simmes imprime “Henrique IV, 
parte II ”, “ Henrique VI, parte II ” e “Muito Barulho por Nada”, as chamadas editoriais 
fazem referências à patronagem, à performance e ao “poeta cênico”. Portanto, embora para 
cada ano aludido haja uma homogeneidade de chamadas editoriais para as peças sobreditas, 
o quadro de alusões entre um ano e outro muda irregularmente, ratificando o que 
observamos nas “Configurações 1-2”. Por sua vez, segundo o acervo disponível na British 
Library, a oficina de William Jaggard imprimiu e associou ao nome “Shakespeare” em 1619 
as seguintes obras: “Comadres Alegres de Windsor”, “ Henrique V”, “ Henrique VI, 
parte II ”, “ Henrique VI, parte III ”, “ Mercador de Veneza”, “ Péricles”, “ Rei Lear” e 
“Sonhos de uma Noite de Verão”. Em todas elas, faz-se referência ao “poeta cênico”, mas 
somente em “Henrique V”, “ Rei Lear” e “Sonhos de uma Noite de Verão” são feitas 
simultaneamente alusões à performance, à patronagem e ao “poeta cênico”. Por fim, 
somente em 1631 que a oficina de William Stansby repete a mesma chamada editorial para 
peças diferentes (“Trabalhos de Amor Perdidos” e “Megera Domada”), em que faz 
referências à patronagem, à performance e ao “poeta cênico”. 
 
 

(4.2) Quando conseguimos estabelecer séries pertinentes, é possível identificar, entre 1594 e 

1637, outras experiências editoriais que tendam a manter um padrão único de chamada 

editorial para peças diferentes, produzidas ao longo dos anos pela mesma oficina de 

impressão? 

Resposta: Somente para o caso da oficina de John Danter (“Tito Andrônico ” em 1594; 
“Romeu e Julieta” em 1597), que faz alusões exclusivamente à patronagem e à 
performance, e para o caso da oficina de Nicholas Okes (“Rei Lear” em 1608; “Otelo” em 
1622), que faz alusões à patronagem, à performance e ao “poeta cênico”. No entanto, tal 
amostragem é tão pequena – se comparada com as outras que demonstram uma ausência 
completa de padrão nas chamadas editoriais para peças diferentes em anos diferentes numa 
mesma oficina de impressão – que se torna irrelevante, principalmente se lembrarmos que 
lidamos com resíduos textuais. Vale lembrar, para ilustrar este ponto, o caso exemplar da 
oficina de George Eld, que em 1609 imprimiu “Tróilo e Créssida” em duas variações, para 
os mesmos “livreiros” (R. Bonian e H. Walley), com chamadas editoriais bem distintas entre 
si, embora mantivesse o texto dramático sem qualquer alteração. 
 

Além de o frontispício do in-quarto B de “Tróilo e Créssida” diferenciar-se do in-quarto A 

por não possuir nenhuma menção à performance, foi feita a adição de uma folha, que se segue 

àquela do frontispício, intitulada com “A neuer writer, to an euer reader. Newes” (“ De um escritor 

inconstante para um constante leitor. Notícias”), que oferece “a new play, neuer stal’d with the 

Stage, neuer clapper-clawd with the palmes of the vulger” (“ uma nova peça, jamais estragada 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

194 

com a encenação em Palco, jamais insultada com as palmas do vulgo”). (Clique aqui para ver anexo 

documental 2 ) 

Ora, este tipo de enunciação é completamente distinto daquele do frontispício da variante A 

de “Tróilo e Créssida”, em que se lê: “The historie of Troylus and Cresseida. As it was acted by 

the Kings Maiesties seruants at the Globe. Written by William Shakespeare.” (“ A História de 

Tróilo e Créssida, tal como foi encenada pelos servidores da Majestade Régia no Globe. Escrita 

por William Shakespeare”). Portanto, há aqui a alusão ao “público vulgar”, que na “carta ao leitor” 

da variante B é condenado por atrapalhar, com sua “respiração esfumada”(“ smoaky breath”), um 

melhor juízo sobre as peças, especialmente no caso das comédias. No entanto, qualquer tentativa de 

fazer, a partir da experiência editorial dos in-quartos de 1609 de “Tróilo e Créssida”, um paralelo 

analógico com o caso “Ben Jonson” ou com o caso da chamada editorial de “Dutchesse of Malfy” 

– pelo menos tal como são mutuamente implicados por Chartier – esbarraria numa série de 

problemas. Vejamos: 

 

(4.2.1) A “carta ao leitor” na variante B de “Tróilo e Créssida” é a única que se conhece 

entre os in-quartos de peças impressas e associadas ao nome “Shakespeare” quando o 

homem Shakespeare ainda estava vivo; porém, de qualquer forma, não é uma carta do 

“autor” para o “leitor”, o que já impediria fazer um paralelo analógico com o caso “Ben 

Jonson”. No frontispício da variante B, há a alusão exclusivamente ao “poeta cênico”, 

diferentemente do que ocorre com a variante A. Nesta, aparecem na chamada editorial do 

frontispício alusões à performance, ao “poeta cênico” e à patronagem, mas não há qualquer 

alusão explícita de que o texto oferecido em página (page) tenha sido corrigido ou 

aumentado em relação àquilo que foi apresentado em palco (stage). Logo, as estratégias 

editoriais de valorização de venda para o in-quarto A de “Tróilo e Créssida” não são 

exatamente as mesmas da chamada editorial de “Dutchesse of Malfy”. 

(4.2.2) Tal como na chamada editorial de “Dutchesse of Malfy”(1623), há na “carta ao 

leitor” da variante B de “Tróilo e Créssida” (1609) a tópica que qualitativamente distingue 

o texto como página (page) do texto para palco (stage), embora se trate de uma ficção 

editorial, pois o texto da peça nas variantes A e B não sofre qualquer tipo de emenda ou 

ampliação. 

(4.2.3) Como observamos, o ponto em comum entre a chamada de “Dutchesse of Malfy” e 

a “carta ao leitor” na variante B de “Tróilo e Créssida” é a sugestão de que as 

circunstâncias de performance não possibilitam que se tenha um juízo completo sobre o 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

195 

“texto do autor”. No entanto, parece-me que somente na “carta ao leitor” da variante B de 

“Tróilo e Créssida” há efetivamente uma oposição (e não uma con-corrência de valor, 

como ocorre em “Dutchesse of Malfy”) entre palco (stage) e página (page) – que, 

lembremos mais uma vez, não é feita pelo “autor”. Logo, não é cabível aproximar, 

analogicamente, a  “carta ao leitor” na variante B de “Tróilo e Créssida” do caso “Ben 

Jonson”. No entanto, a “carta ao leitor” na variante B de “Tróilo e Créssida” acaba por 

afirmar, indiretamente, que a fama de uma peça (especialmente as comédias) depende da 

performance – ou seja, sem esta forma primeira de publicização do texto teatral não seria 

prudente arriscar a sua publicação. 

(4.2.4) O fato de a variante B de “Tróilo e Créssida” ser o único caso registrado na British 

Library de in-quarto associado ao nome “Shakespeare” em que aparece uma “carta ao 

leitor” que não é do “autor” corrobora com a hipótese historiográfica que distingue o caso 

“Shakespeare” do caso “Ben Jonson” pelo fato de o primeiro não parecer ter demonstrado, 

em vida, uma preocupação de tornar públicas as “suas” peças através de páginas impressas4. 

(4.2.5) Além disso, não há paridade analógica entre o caso “Ben Jonson” e a variante B de 

“Tróilo e Créssida” porque, na “carta ao leitor”, a censura às circunstâncias de 

performances que “estragam o juízo” sobre o texto do “poeta cênico” não é seguida pela 

apresentação efetiva de um novo texto “corrigido” e/ou “ampliado” – e mesmo que o fosse, 

não haveria como provar se isso seria resultado de uma ação efetiva de um “Shakespeare 

autor”. 

(4.2.6) Seguindo esta mesma perspectiva, parece haver um potencial equívoco em se tentar 

traça um paralelo analógico e implicativo entre os “Workes”(1616) de Ben Jonson e o in-

quarto de 1623 de “Dutchesse of Malfy”. Isso somente seria evitado se fosse possível 

identificar, entre 1616 e 1632, em versões diferentes de uma mesma peça ou em cartas do 

“autor” ao “leitor”, uma preocupação efetiva em John Webster de desenhar para si uma 

individualização autoral equivalente àquela que Ben Jonson, segundo Chartier, pretendeu 

construir para si no mercado editorial. Como Chartier não demonstra nada nessa direção, 

não há um quadro comparativo de documentos que sirva para sustentar adequadamente as 

suas hipóteses. Isoladamente, uma chamada editorial apenas serviria para provar que um 

livreiro ou uma oficina tipográfica tendia a associar, por interesse comercial, os nomes dos 

principais membros de uma companhia teatral prestigiosa aos textos de seu repertório que 

                                                           
4KASTAN, David Scott. Shakespeare and the Book. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 
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foram ou tivessem sendo exibidos em performances nos grandes centros – fossem tais textos 

obtidos por meios lícitos ou não. 

 

Configuração 5: “Peças Impressas� Classificação Temática� Ano” 

O objetivo deste procedimento de configuração é responder a seguinte questão: É possível 

perceber, nos resíduos textuais que chegaram até nós e que são passíveis de serialização, 

casos de peças teatrais associadas (posteriormente ou não) ao nome “Shakespeare” que 

mantiveram um padrão único de chamada editorial, nos anos entre 1594 e 1637, mesmo que 

o trabalho de edição de uma mesma peça tenha sido assumido por oficinas tipográficas 

diferentes? 

Resposta: Na peça “Henrique V”(1600, 1602 e 1619) e “Tito Andrônico ” (1594, 1600 e 
1611), são feitas referências à patronagem e à performance, mas não ao “poeta cênico”. Nas 
peças “Otelo”(1622 e 1630), “Rei Lear”(1608 e 1619), “Sonhos de uma Noite de Verão” 
(1600 e 1619) e “Trabalhos de Amor Perdidos” (1598 e 1631), são feitas referências à 
patronagem, à performance e ao “poeta cênico”.  
 

No entanto, tal amostragem é muito pequena e sujeita ao ocaso dos tempos. Vejamos alguns 

contra-exemplos que demonstram o quanto pode ser enganoso tal “padrão”: 

 
(5.1) Somente a partir de 1598 que as edições de “Ricardo II ” (para oficinas tipográficas e 

“livreiros” diferentes) passam a fazer referências à patronagem e à performance sem excluir 

a alusão ao “poeta cênico”;  

(5.2) Somente a partir de 1598 que as edições de “Ricardo III ” (para oficinas tipográficas e 

“livreiros” diferentes) passam a fazer referências à patronagem e à performance sem excluir 

a alusão ao “poeta cênico”;  

(5.3) Somente a partir de 1604 que as edições de “Hamlet” (para oficinas tipográficas e 

“livreiros” diferentes) fazem alusão exclusiva ao “poeta cênico”;  

(5.4) Somente a partir de 1619 que as edições de “Péricles” (para oficinas tipográficas e 

“livreiros” diferentes) fazem alusão exclusiva ao “poeta cênico”;  

(5.5) Somente a partir de 1599 que as edições de “Henrique IV, parte I ” (para oficinas 

tipográficas e “livreiros” diferentes) fazem alusão exclusiva ao “poeta cênico”; 

(5.6) Somente a partir de uma variante do in-quarto de 1622 de “Romeu e Julieta” (para 

oficinas tipográficas diferentes) há referências à patronagem e à performance sem excluir a 

alusão ao “poeta cênico”; 
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(5.7) Somente as edições de 1619 de “Henrique VI, parte II ” e “O Mercador de Veneza”, 

na oficina tipográfica de William Jaggard, fazem alusão exclusivamente ao “poeta cênico”. 

 

Configuração 6: “Classificação Temática� Referência a texto ampliado ou corrigido no 

Frontispício�  Peça Impressa” 

O objetivo deste procedimento de configuração é responder a seguinte questão: É possível 

afirmar, em face aos resíduos textuais que chegaram até nós e que são passíveis de 

serialização entre 1594 e 1637, que há uma correspondência necessária entre a alusão 

exclusiva ao “poeta cênico” e a referência ao texto impresso como “corrigido” ou 

“ampliado” e, nesse sentido, qualitativamente distinto daquilo que foi dado à performance? 

Resposta: Não. 

 

Deste modo, considerando a análise das seis diferentes configurações interseccionais 

propostas anteriormente, não foi possível identificar nada que apontasse para um padrão único de 

sentido para as chamadas editoriais dos in-quartos de “Shakespeare” entre 1594 e 1637, mesmo 

quando tomamos como ponto de inflexão o ano de 1616. Além disso, a amostragem existente não 

nos permite afirmar se são as oficinas tipográficas ou se são os “livreiros” que definem como as 

peças deveriam ser anunciadas. O que se constatou foram quatro variáveis temáticas que se 

combinam ou não ao longo do tempo: (1) referência à patronagem, (2) referência à performance, (3) 

referência ao “poeta cênico” e (4) referência a texto ampliado e/ou corrigido. No entanto, no 

conjunto dos dados levantados, embora haja os casos em que se faz alusão exclusivamente ao 

“poeta cênico”, não há referência à performance sem deferência à patronagem. Além disso, a 

amostragem aponta que não há correspondência necessária entre a referência ao “poeta cênico” 

e a tópica do texto “ampliado”, “corrigido” ou “emendado” , o que fragiliza, se compararmos, o 

paralelo analógico e implicativo que Chartier considerou haver entre os “Workes”(1616) de Ben 

Jonson e o in-quarto de 1623 de “Dutchesse of Malfy”. 

Portanto, para além da diversidade de combinação das quatro variáveis temáticas numa 

chamada editorial, ou mesmo da exclusividade dada ao “poeta cênico” em algumas delas, a única 

correspondência que parece necessária no conjunto de chamadas editoriais é aquela em que a 

referência à atuação da trupe teatral (performance) é inseparável da deferência à sua 

patronagem. Porém, constatou-se também a existência de três experiências editoriais em que não 

se faz referência a nenhuma das quatro variáveis temáticas: são os casos de 1594 e 1600 de 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

198 

“Henrique VI, parte II ”, e o caso de 1598 de “Henrique IV, parte I ”. Nestas três experiências 

editoriais, a chamada editorial preferencialmente resume os enredos. 

Agora, antes de finalizar esta seção do artigo, gostaria de chamar a atenção para algumas 

recorrências tipográficas nas chamadas editoriais quando a tópica do texto “ampliado” ou 

“corrigido” é acompanhada pelo nome “William Shakespeare”. Tomarei como amostragem 

principal as chamadas editoriais de “Henrique IV, parte I ” entre 1598 e 1632.  

Somente a partir da chamada editorial de 1622 de “Henrique IV, parte I ” aparece um 

“ponto final” separando “Newly corrected”(cuja primeira ocorrência manifesta-se na edição de 

1599) de “By William Shake-speare”. Antes da edição de 1622, o que aparecia era “Newly corrected 

by W. Shakespeare”. No entanto, conforme comparação com as chamadas editoriais de outras 

peças, a forma “by + nome próprio” é exclusivamente regida por “Written”, mesmo que este verbo 

não esteja explicitado, ou que não apareça ponto ou vírgula entre “by” e outras formas de particípio 

(ex.: “Newly corrected” ou outra expressão equivalente). Portanto, a forma “(Written) by William 

Shakespeare” é autônoma em relação ao conjunto de vozes passivas que venham a aparecer nas 

chamadas editoriais – tanto é assim que ela pode ser deslocada para qualquer posição no interior das 

chamadas, antes ou depois dos demais verbos no particípio. Nesse sentido, quando observamos na 

edição de 1632 de “Henrique IV, parte I ” o “ponto final” (que aparecia em 1622) ser substituído 

por “vírgula”, isso não altera o fato de que o verbo regente de “by” é, implicitamente, “Written”, em 

vez de “corrected”. 

É de suma importância lembrar de tais convenções para se evitar que se leia, hoje, a 

expressão “Newly corrected by W. Shakespeare” (i.e., sem “vírgula” ou “ponto final”) – tal como 

aparece nas chamadas editoriais de “Henrique IV, parte I ” entre 1599 e 1613 – como se 

significasse “Novamente corrigido por W. Shakespeare”. Veja algumas variações tipográficas de 

chamadas editoriais que demonstrariam que tal significado seria equivocado: 

 

(1) “The merry wiues of Windsor [...]. Written by William Shake-speare. Newly 
corrected.”(1630, Grifo meu); 
 
(2) “The tragicall historie of Hamlet, Prince of Denmarke. By William 
Shakespeare. Newly imprinted and enlarged to almost as much againe as it was, 
according to the true and perfect coppie.”(1604, Grifo meu)5; 
 
(3) “The whole contention betweene the two famous houses, Lancaster and Yorke. 
With the tragicall ends of the good Duke Humfrey, Richard Duke of Yorke, and 

                                                           
5Com pequenas variações na forma de grafar foneticamente as palavras, a estrutura de apresentação de “Hamlet” se 
manteve a mesma em 1605 e 1611, porém, em 1622, há um deslocamento de “. By William Shakespeare.” para o final 
da chamada, o que se repete na edição de 1637. (Clique aqui para ver anexo documental 1 ) 
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King Henrie the sixt. Diuided into two parts: and newly corrected and enlarged. 
Written by William Shakespeare, Gent.”(1619, Grifo meu).  

 

Enfim, considerando o conjunto de in-quartos impressos e associados (posteriormente ou 

não) ao nome “Shakespeare” entre 1594 e 1637, não se pode afirmar que haja uma trajetória linear e 

crescente de chamadas editoriais de venda que tenda a fazer um deliberado deslocamento de valor 

para o “poeta cênico” (e para a leitura em página de “seu” texto) em detrimento da performance (e 

sua patronagem). Isso nos permite perceber que a chamada editorial do in-quarto de 1623 de 

“Dutchesse of Malfy” – por ter referências às três variáveis temáticas (patronagem, performance e 

“poeta cênico”), colocadas em con-conrrência, em vez de oposição, em relação à tópica do “texto 

ampliado” conforme “cópias originais” – dificilmente poderia ser posta em paralelo analógico e 

implicativo com os “Workes” de Ben Jonson.  

No entanto, devemos avaliar se o mesmo argumento seria aplicável ao caso do fólio de 

1623. Analisemos, então, as suas páginas iniciais para avaliar se o formulário editorial de 

apresentação da obra e do “autor” desloca o seu valor para o “poeta cênico” e “seus escritos”, em 

detrimento das alusões à performance e à patronagem. Caso isso não se verifique, perde sentido 

estabelecer qualquer paralelo analógico ou implicativo, pretendido por Roger Chartier, entre o 

projeto do fólio de 1623 e os “Workes” de Ben Jonson. 

 

- 2 - 

No frontispício do fólio de 1623 de “Shakespeare”, afirma-se que as “Comédias, Histórias e 

Tragédias do Mestre William Shakespeare” foram publicadas de acordo com suas “Cópias 

Verdadeiras e Originais”. Ao observar este tipo de apresentação, Chartier acredita estar diante de 

uma clara valorização do texto como página (page) em detrimento do texto para palco (stage). O 

próprio formato fólio dado à coletânea de peças seria, para Chartier, um testemunho eloqüente deste 

deslocamento de valor e de seu paralelo analógico e implicativo com os “Workes” de Ben Jonson. 

No entanto, podemos, sem muito esforço, demonstrar a fragilidade desta chave implicativa com 

uma constatação simples: o tipo de chamada editorial no fólio de 1623 repete o mesmo tipo de 

enunciação que podemos observar nos in-quartos de “Hamlet” entre 1604 e 1637. (Clique aqui para 

ver anexo documental 1 ). No entanto, em vez de começar esta seção com uma conclusão peremptória, 

vejamos o que há nos textos introdutórios do fólio de 1623 que aparentemente poderia corroborar 

com as hipóteses de Chartier.  

Em sua carta dirigida “À grande variedade de leitores”, os organizadores da obra, John 

Heminge (c.1556-1630) e Henry Condell (m.1627), enunciam um critério de valor para o volume 
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que estavam publicando e que o diferenciaria qualitativamente das experiências anteriores dos in-

quartos: o volume é apresentado como um trabalho mais acurado que estaria oferecendo ao “leitor” 

algo melhor do que as “cópias corruptas” ou “sub-reptícias” até então impressas. No entanto, tal 

como nas experiências dos in-quartos, Shakespeare não supervisionou o resultado apresentado: 

 

“(...)It had bene a thing, we confesse, worthie to have bene wished, that the Author himselfe had liv'd 
to have set forth, and overseen his owne writings ; But since it hath bin ordain'd otherwise, and he by 
death de-parted from that right, we pray you do not envie his Friends, the office of their care, and 
paine, to have collected & publish'd them; and so to have publish'd them, as where (before) you were 
abus'd with diverse stolne, and surreptitious copies, maimed, and deformed by the frauds and  
stealthes  of  injurious  impostors, that expos'd them : even those, are now offer'd to your view cur'd, 
and perfect of their limbes; and all the rest, absolute in their numbers, as he conceived the'.”6 

 

Chartier afirma que o projeto editorial dos “Workes”(1616) de Ben Jonson teria 

influenciado o projeto do fólio de Shakespeare, no sentido de que Heminge e Condell estariam 

igualmente intencionados de construir – embora postumamente – para Shakespeare uma dignidade 

de “poeta cênico” individualizado, em oposição ao ethos do trabalho coletivo das companhias 

teatrais. Nesta perspectiva, a trupe teatral e as circunstâncias de performance seriam canais 

expressivos potencialmente falhos e corruptores para quem desejasse ter um bom juízo do engenho 

do “autor”. No entanto, como já observamos no caso da variante B do in-quarto de 1609 de “Tróilo 

e Créssida”, tal tópica é anterior à experiência editorial de Ben Jonson. Portanto, as conexões 

textuais apresentadas por Chartier para afirmar a “influência” dos “Workes” na concepção de valor 

editorial para o fólio de 1623 são insuficientes para sustentarem suas hipóteses. Além disso, 

poderíamos citar a própria conclusão da poesia-dedicatória de Ben Jonson a Shakespeare, em que 

afirma que as páginas (pages/Volumes) ora oferecidas por Heminge e Condell serviriam para trazer 

mais brilho a um palco que chora a sua perda (“drooping Stage”): 

 

Sweet swan of Avon! what a fight it were 
To see thee in our waters yet appeare, 
And make those flights upon the bankes of Thames, 
That so did take Eliza, and our James ! 
But stay, I see thee in the Hemisphere 
Advanc'd, and made a Constellation there ! 
Shine forth, thou Starre of Poets, and with rage, 
Or influence, chide, or cheere the drooping Stage; 
Which, since thy flight fro' hence, hath mourn'd like night, 

                                                           
6“(...)Há uma coisa, nós confessamos, que valeria a pena ter sido desejada: que o próprio Autor tivesse vivido para 
estabelecer os seus escritos e supervisioná-los. No entanto, como outra coisa aconteceu e a morte o separou deste 
direito, nós pedimos a vossas mercês que não invejem de seus Amigos o ofício que se incumbiram e a dificuldade de 
coletar e publicar os seus escritos. E, então, para publicá-los – uma vez que, antes, vossas mercês foram desrespeitadas 
com diversos roubos e cópias sub-reptícias, danosas e deformadas por fraudes e furtos de injuriosos impostores, que as 
expuseram mesmo assim – são agora oferecidos bem cuidados aos vossos olhos, e aperfeiçoados em suas partes e em 
todo o resto, absolutos em seus números, tal como ele os concebeu.” 
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And despaires day, but for thy Volumes light.7 
 

Diferentemente do que propõe Chartier, não identifico no formulário retórico dos textos 

introdutórios do fólio de 1623 uma efetiva tópica de oposição qualitativa entre palco (stage) e 

página (page), ou entre “autor” e “performance”, ao modo daquela anteriormente constatada na 

“carta ao leitor” da variante B de “Tróilo e Créssida”(1609), mas tão somente uma valorização do 

“poeta cênico” ao lado de seus “amigos e companheiros” de palco. Vejamos como a poesia de Hugh 

Holland – a última na seqüência das homenagens póstumas no fólio de 1623 – demonstra isso: 

 

Those hands, which you so clapt, go now, and wring 
You Britaines brave; for done are Shakespeares dayes: 
His dayes are done, that made the dainty Playes, 
Which made the Globe of heav'n and earth to ring. 
Dry'de is that veine, dry'd is the Thespian Spring, 
Turn'd all to teares, and Phoebus clouds his rayes: 
That corp's, that coffin now besticke those bayes, 
Which crown'd him Poet first, then Poets King. 
If Tragedies might any Prologue have, 
All those he made, would scarse make a one to this: 
Where Fame, now that he gone is to the grave 
(Deaths publique tyring-house) the Nuncius is, 
For though his line of life went soone about, 
The life yet of his lines shall never out.8 
 

Aliás, todos os “companheiros” da companhia King’s Men (vivos ou mortos) foram citados  

numa das páginas introdutórias do fólio, em cujo cabeçalho se lê: “The Workes of William 

Shakespeare, containing all his Comedies, Histories, and Tragedies: Truely set forth, according to 

their first ORIGINALL”(“ Os Trabalhos de William Shakespeare, contendo todas as suas 

Comédias, Histórias e Tragédias, verdadeiramente estabelecidas de acordo com os primeiros 

originais delas”). Abaixo desta chamada, aparece a lista dos principais membros da companhia 

teatral, intitulada deste modo: “The Names of the Principall Actors in all these Playes” (“ Os Nomes 

dos Principais Atores em todas estas Peças”). Portanto, a referência a “Shakespeare” não o situa 

                                                           
7Doce cisne de Avon! Que luta foi te ver/ em nossas águas ainda aparecer/ e aqueles vôos às margens do Tâmisa 
fazer,/tal como Eliza e nosso James!/ Mas espere, eu te vejo no Hemisfério,/ que lá avançou e formou uma 
Constelação!/ Brilha tu, Estrela dos Poetas, e com fulgor,/ ou influencie, censure ou felicite o Palco triste/ que, desde 
que voastes daqui, tem lamentado/ a cada noite e dia desesperançado,/ mas que, por teus Volumes, tem brilhado. 
8Essas mãos, que vossas mercês usaram/ para palmas bater, agora se vão e se contorcem./ Para vossas mercês, bravos 
Britânicos,/ foram feitos os dias de Shakespeare./ Os seus dias tornaram delicadas as Peças,/ que fizeram do Globe 
palco de céu e terra./ Seco está o veio, árida é a Primavera de Téspias./ Derramem todos suas lágrimas,/ e as nuvens de 
Febo os seus raios./ Esse corpo – nesse caixão laureado –/ foi primeiro Poeta coroado, depois, Rei dos Poetas./ Se as 
Tragédias qualquer Prólogo podem ter,/ todas as suas seriam insuficientes para um lhe conceder./ Agora que ele foi 
para o túmulo/ (Casa pública do descanso eterno),/ a sua Fama é o seu Núncio./ Portanto, se a linha de sua vida cedo foi 
apagada,/ a vida ainda em suas linhas não deve nunca ser dissipada. 
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em contraposição ao coletivo da companhia teatral, já que foram os seus membros que, através da 

performance, primordialmente tornaram públicos os “seus primeiros originais”. 

Na ordem de apresentação dos nomes próprios da listagem de atores do fólio de 1623, o 

nome de William Shakespeare (1564-1616) encabeça a lista, com seu “W” como letra capital, sendo 

seguido por Richard Burbage (c.1567-1617), John Heminge (c.1556-1630), Augustine Phillips 

(m.1605), William Kemp (m.1603), Thomas Pope (m.1603), George Bryan, Henry Condell 

(m.1627), William Sly (c.1573-1608) e mais outros dezessete nomes que se seguem a estes. Se na 

ordem em que são dispostos estes nomes houver alguma intenção implícita de hierarquizá-los entre 

si, poderíamos fazer a seguinte especulação: com exceção de George Bryan, para o qual não 

identifiquei qualquer referência de período de vida, possivelmente os únicos vivos citados entre 

William Shakespeare e William Sly, no momento de edição do fólio, são Condell e Heminge, o que 

os colocaria no topo, em importância, da lista dos vivos. Esta hipótese é corroborada pelo fato de 

Condell e Heminge terem se tornado, depois das mortes de Shakespeare e Burbage, os principais 

sócios da companhia King’s Men. Portanto, eles tinham a “auctoritas” sobre o repertório textual 

(um patrimônio corporatista) de sua companhia. No entanto, como muitos textos, ao longo dos anos 

e por diferentes vias (legais ou não), saíram do exclusivo da companhia teatral, reuni-los para 

publicá-los num único volume significava entrar em conflito com vários registros de direito no 

Stationer. Daí, o trabalho de reunir e estabelecer os textos para “Shakespeare” não seria “nada 

invejável”. 

Vale lembrar que, nesta época, não havia ainda a noção de direito autoral ou propriedade 

intelectual, de modo que, por diferentes caminhos, aquele que primeiro registrava um texto teatral 

no Stationer adquiria o direito de publicá-lo. O próprio fato de a família Jaggard ter assumido o 

trabalho de impressão do fólio é uma prova disso. Para o ano de 1619, o acervo da British Library 

permite-nos identificar oito títulos de peças associadas ao nome “Shakespeare” que foram impressas 

por William Jaggard. Neste ano, houve uma polêmica envolvendo William Jaggard e o “livreiro” 

Thomas Pavier contra os interesses corporatistas da companhia teatral King’s Men (anteriormente 

Chamberlain’s Men). William Jaggard e Thomas Pavier pretendiam ter controle de impressão e 

venda sobre dez peças do repertório da companhia. Para terminar com tal polêmica, Lord 

Chamberlain (George Carey, 2º Lord Hunsdon) escreveu para o Stationer, demandando que 

nenhuma peça do repertório da companhia fosse impresso sem o seu consentimento. Quatro anos 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

203 

depois, William Jaggard e seu filho Isaac, associados a Edward Blount9(c.1565-1632), estavam com 

o contrato de impressão do fólio para Heminge e Condell. 

A diversidade de origem das peças que formam o corpo do fólio de 1623 é demonstrada pela 

própria despadronização na configuração dos textos: alguns estão divididos em atos e cenas; outros 

em atos apenas; além dos casos em que as referências a ato e cena aparecem somente na página 

introdutória da peça, sendo o seu corpo um texto contínuo (i.e., sem divisão efetiva em atos e 

cenas), tal como ocorria na maioria dos in-quartos anteriores ao fólio. Assim, em vez de pensar que 

o fólio estaria marcado pela mesma lógica dos “Workes” de Ben Jonson, seria mais plausível dizer 

que, em 1623, Heminge e Condell, ao criarem um Volume/Monumento em homenagem a 

Shakespeare, configuraram uma marca editorial para antigos textos da companhia teatral que 

efetivamente os situasse como parte de seu repertório de performances. Em minha opinião, seria 

estranho imaginar que dois dos principais sócios da companhia King’s Men pensassem em conferir 

valor póstumo ao nome “Shakespeare” em detrimento de seu próprio negócio: a performance 

teatral.  

Além da referência ao “poeta cênico”(Shakespeare), aos seus companheiros de palco e aos 

usos de “suas” peças em performances como algo que tornara mais delicada e sutil a arte cênica, 

outro elemento central na atribuição de valor ao volume é a sua entrega à patronagem nobre. No 

caso do fólio, os seus patronos foram William (3º Conde de Pembroke) e Philip (Conde de 

Montgomery), filhos de Mary Hebert (1561-1621) e Henry Hebert (c.1538-1601). Mary e Henry 

haviam se casado em 1577 e se notabilizaram como grandes patronos das artes. 

Desde 1559, nenhuma trupe teatral poderia funcionar na Inglaterra sem estar sob a proteção 

de uma patronagem nobre. Henry Hebert, 2º Conde de Pembroke, foi patrono de uma companhia de 

teatro entre 1591 e 1593, da qual Shakespeare e Richard Burbage fizeram parte antes de passarem, 

em 1594, para a patronagem de Henry Carey (m.1596), 1º Lord Hunsdon. Por sua vez, Mary 

“Hebert” (nascida “Sidney”) se destacou na corte de Elizabeth (1533-1603) por ser bem letrada e 

ótima tradutora. Ela foi irmã de Sir Philip Sidney (1554-1586), que lhe dedicou a sua “Arcádia” e 

se notabilizou como cortesão, poeta, homem de Estado, soldado nobre e patrono das artes. Dele é 

também um opúsculo chamado “Defesa da Poesia”10, em que faz um apelo eloqüente sobre o valor 

moral da “ficção imaginativa”, escrito provavelmente em 1582-1583. 

                                                           
9Antes do fólio de 1623, Edward Blount havia tido três outras grandes experiências editoriais: “Giovanni Florio's 
Italian-English Dictionary”(1595), “Florio's Translation of Montaigne's Essays”(1603, primeira edição inglesa) e 
“Thomas Shelton's Translation of Don Quixote” (1612, primeira edição inglesa da obra de Miguel de Cervantes). 
Possivelmente, Blount foi o responsável, juntamente com Heminge e Condell, pela edição dos escritos que associaram 
ao nome “Shakespeare”. 
10Edição brasileira: DOBRÁNSZKY, Enid Abreu (org.). Defesas da Poesia: Sir Philip Sidney & Percy Bysshe Shelley. 
São Paulo: Iluminuras, 2002.  
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Desde 1585, Henry Carey detinha o cargo de Lord Chamberlain, o que transformava 

Shakespeare e Burbage, a partir de 1594, em Lord Chamberlain’s Men. O seu filho, George Carey, 

sucedeu-o como Lord Chamberlain em 1597, mantendo sob sua patronagem a trupe de Shakespeare 

e Burbage. No entanto, com a sucessão de James I (1566-1625) ao trono, o novo rei tomaria para si 

a patronagem dos membros da trupe de Shakespeare e Burbage, que então se tornavam King’s Men. 

Conhecer todo este circuito social é importante para se entender os rituais de entrega humilde e de 

subordinação presentes na “carta dedicatória” de Heminge e Condell “aos mais nobres e 

incomparáveis pares de irmãos”, socialmente oriundos das casas ilustres de Pembroke, Dudley, 

Warwick e Leicester. 

Em tal “carta”, Heminge e Condell usam a retórica da humildade para falar dos riscos de sua 

empreitada editorial e, por conseguinte, da importância de um Volume ser entregue a uma ilustre 

patronagem. Segundo Heminge e Condell, a patronagem emprestaria ao Volume de textos de 

“Shakespeare” o seu especial valor, tal como um deus confere valor especial a bolos, velas e 

incensos – em si mesmos, coisas insignificantes – ao aceitá-los como oferendas em seu altar. Com 

esta analogia, Heminge e Condell consideram poder se aproximar, respeitosamente, com suas 

“oferendas/textos insignificantes” da alta dignidade dos Condes de Pembroke e de Montgomery. 

Outra analogia igualmente significativa da patronagem literária é a relação Guardiães/Órfãos: 

Heminge e Condell se referem aos Condes de Pembroke e de Montgomery como 

“tutores/guardiães” que cuidariam dos interesses dos “menores/órfãos” (os “peças”) na ausência de 

seu “pai” (Shakespeare): 

 

“(...)We have but collected them , and done an office  to the  dead, to  procure  his  Orphanes, 
Guardians;  without  ambition ei-ther of selfe-profit, or fame: onely  to  keepe the memory of so  
worthy a Friend, & Fellow alive, as was our SHAKESPEARE, by hum-ble  offer  of  his playes, to 
your most noble  patronage.(...) But, there we must also crave our abilities to be considerd, my Lords. 
We cannot go beyond our owne powers. Country hands reach foorth milke, creame, fruites, or what 
they have : and many Nations (we  have  heard)  that  had  not  gummes & incense,  obtai-ned their 
requests with a leavened Cake. It was no fault to approach their Gods, by what meanes they could: 
And the most, though meanest, of thins are made more precious, when they  are  dedicated  to 
Temples. In that name therefore, we most humbly consecrate to your   H.H.  these  remaines  of  your  
servant  Shakespeare(...)”11 

 

                                                           
11“(...)Nós apenas as coletamos e fizemos um ofício para o morto ao procurar Guardiães para seus Órfãos, sem ambição 
de proveito próprio ou fama, mas tão somente para manter viva a memória de um Amigo e Companheiro tão digno 
quanto foi o nosso SHAKESPEARE, pelo qual oferecemos as suas peças a vossa tão nobre patronagem.(...) Mas, meus 
Senhores, nisso também desejamos intensamente que nossas habilidades sejam consideradas. Não podemos ultrapassar 
nossas próprias forças. Mãos camponesas longe alcançam leite, creme, frutas ou o que tenham; e muitas Nações (nós 
ouvimos a respeito), que não possuíam velas e incenso, obtiveram seus pedidos com um Bolo fermentado. Não era 
desrespeitoso que abordassem seus Deuses com os meios que dispunham. E a maioria das coisas, por mais 
insignificantes que sejam, tornam-se mais preciosas quando são dedicadas aos Templos. Nesses mesmos termos, nós 
muito humildemente consagramos a Vossas Honráveis Altezas estas reminiscências de vosso servidor Shakespeare.(...)” 
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Para Heminge e Condell, era evidente que o seu “felow” (jargão corporatista) e “gentle” 

(termo socialmente nobilitante) Shakespeare – que vivo fora o principal “poeta cênico” e sócio da 

companhia (logo, era “poeta” e “auctoritas” ao mesmo tempo12) – tornara-se um nome de distinção 

no mercado editorial de peças teatrais. Além disso, uma das formas mais comuns de se criar uma 

nova marca editorial distintiva para velhos textos seria justamente sugerir, tal como vimos no trecho 

de “À grande variedade de leitores”, que o resultado apresentado ao “leitor” é mais acurado se 

comparado com versões anteriores das mesmas peças. E mais, Heminge e Condell sugerem que, 

como membros e líderes da companhia teatral, teriam acesso aos “seus escritos originais”. Nestes, a 

“arte de Shakespeare” seria tão perfeita que não demandaria muitos retoques: 

 

“Who, as he was a happie imitator of Nature, was a most gentle expresser of it. His mind and hand 
went together: And what he thought, he uttered with that easinesse, that wee have scarse received 
from him a blot in his papers. But it is not our province, who onely gather his works, and give them 
you, to praise him. It is yours that reade him. And there we hope, to your divers capacities, you will 
finde enough, both to draw, and hold you : for his wit can no more lie hid, then it could be lost. Reade 
him, therefore; and againe, and againe : And if then you doe not like him, surely you are in some 
manifest danger, not to understand him (...)”.13 

 

A imprecação inicial deste trecho é bastante sugestiva para fazermos uma paródia: “Quem, 

senão eles (Heminge e Condell) poderiam ter o verdadeiro acesso aos escritos de Shakespeare”. 

Logo, estariam oferecendo algo “novo” a que nenhuma versão “corrupta” (entenda-se: ilegalmente 

subtraída do repertório da companhia teatral e malfeita) poderia se igualar. Reunidas num único 

volume, as peças serviriam bem ao propósito, inúmeras vezes explicitado nas cartas introdutórias de 

homenagem a Shakespeare, de serem um monumento “em página” mais durável em seus efeitos (a 

Glória) do que seu monumento “em cobre e mármore” em Stratford-upon-Avon. No entanto, para o 

volume se eternizar, além do próprio engenho de Shakespeare, seria fundamental que Heminge e 

Condell fizessem acuradamente o trabalho de (r)estabelecer os textos na ausência do “Mestre 

William Shakespeare”. 

                                                           
12Como lembra Chartier (2002, p.83), ao fazer uma digressão para o teatro espanhol do século XVII, o dramaturgo de 
uma companhia teatral é chamado de “el poeta” e o diretor da companhia de “el autor de comedias”. Assim, o diretor 
ou diretores de companhias teatrais eram “autor” ou “autores” porque estavam autorizados (logo, detinham auctoritas) 
– através de alvarás ou licenças régias – para comprarem ou apresentarem textos de escritores de peças (“el poeta” ou 
“ ingenio”). Vale lembrar que Shakespeare é designado como “Scenicke Poet” (poeta cênico, tal como tenho usado no 
decorrer do artigo) no título introdutório da poesia-dedicatória de Hugh Holland do fólio de 1623. Deste modo, como 
poeta e um dos sócios diretores da King’s Men, Shakespeare era tanto delineador de textos para performance quanto 
detinha auctoritas sobre os textos de sua companhia. 
13“Quem, senão ele, foi um feliz imitador da Natureza, o seu mais gentil intérprete. A sua mente e a sua mão andavam 
juntas; e o que ele pensava ele proferia com tamanha facilidade que nós dificilmente recebíamos dele uma rasura em 
seus papéis. Mas isso não é nosso domínio, que somente reunimos os seus trabalhos e os damos a vossas mercês para 
que o louvem. Este livro é vosso para lê-lo. E assim desejamos, de acordo com as capacidades diversas de vossas 
mercês, que encontrem o bastante para vos atrair e prender, pois o engenho dele não pode mais permanecer escondido, 
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No trecho citado acima, podemos observar uma con-corrência (em vez de oposição) de 

princípios de valor. Segundo Heminge e Condell, Shakespeare seria um tão perfeito “imitador da 

Natureza” que sua mão e sua mente trabalhavam juntas, integradas com tanta perfeição que não se 

encontrava rasuras em seus escritos. Observando essa tópica do “artifex perfeito” no conjunto 

enunciativo mais amplo do mesmo texto, o ideal para Heminge e Condell era que “os escritos de 

Shakespeare” reunidos no fólio fossem estabelecidos e aperfeiçoados por ele mesmo, o que não 

aconteceu devido à sua “prematura morte”. Então, coube a eles (“auctoritates” da companhia) 

aperfeiçoá-los “em suas partes e em todo o resto”, pois “o engenho dele não pode mais permanecer 

escondido” (em versões “furtadas” e “malfeitas”), “sob o risco de se perder”. Assim, além de bem 

servir ao teatro, o volume resguardaria para “Shakespeare” a justa “Glória” em seu ofício, pois, 

estando baseado em suas “Cópias Verdadeiras e Originais”, daria ao leitor a chance de conhecer 

com mais perfeição o “engenho” do “Mestre William Shakespeare”. Deste modo, tal como se 

afirma em “À grande variedade de leitores”, justifica-se a validade de os “leitores” empenharem os 

seus shillings na compra do Volume, mesmo que já tivessem domínio de algumas das versões de in-

quartos das peças nele reunidas: 

 

“(...) the fate of  all  Bookes  depends up-on  your  capacities : and  not  of  your  heads  alone, but of 
your purses. Well ! It is now publique, & you wil stand for your  priviledges  wee  know : to read, and  
censure. Do so,  but  buy  it  first.  That  doth  best commend a Booke, the Stationer saies. Then, how 
odde soever your braines be, or your wisedomes, make your licence the same, and spare not. Judge  
your  six-pen'orth, your  shillings  worth,  your  five shil-lings worth at a time, or higher, so you rise to 
the just rates, and wel-come. But,  whatever  you do, Buy. Censure  will  not  drive  a  Trade,  or make 
the Jacke go. And  though you be a Magistrate of wit, and sit on the Stage at Black-Friers, or the 
Cock-pit, to arraigne Playes dailie, know, these Playes have had their triall alreadie, and stood out all 
Ap-peales ; and  do now come forth quitted rather by a Decree of Court, then any purchas'd Letters of 
commendation.”14 

 

Por fim, quando confrontamos todos os formulários retóricos que compõem os textos 

introdutórios do fólio de 1623, não constatamos nenhuma forma de contraposição valorativa entre 

palco e página, ou entre poeta cênico e trabalho coletivo da trupe teatral, mas sim entre “página 

corrompida”(ilegal, furtada e malfeita) e “página autorizada” pela companhia teatral. Havia, 

                                                                                                                                                                                                 
sob o risco de se perder. Leiam-no, portanto, e de novo, e de novo. E se então não gostarem dele por não entendê-lo, 
certamente vossas mercês estão em algum manifesto perigo (...)”. 
14“(...) o destino de todos os Livros depende de vossas capacidades – não apenas de vossas mentes, mas também de 
vossos bolsos. Eis que agora o livro é público e vossas mercês representarão vossos privilégios, que bem conhecemos: 
ler e censurar. Então faça, mas compre-o primeiro. Isso é o que melhor recomenda um Livro, diz o Stationer. Então, por 
mais estranha que vossa mente seja, ou vosso bom senso, dêem-se a mesma licença e não economizem. Julguem que 
vale vossos seis pens, vossos shillings, os vossos cinco shillings, de uma vez ou mais. Então, elevem ao preço justo e 
sejam bem-vindos. Mas, o que quer que vossas mercês façam, Comprem. Censura não levará a uma Troca ou fará o 
João andar. E embora vossa mercê seja um engenhoso Magistrado e sente-se no Palco do Blackfriars ou do Cockpit 
para condenar as Peças diariamente, saiba que estas já foram julgadas e venceram todas as Apelações, e são agora 
publicadas por um Decreto da Corte e não por Cartas compradas de recomendação.” 
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logicamente, a intenção de celebrar Shakespeare como “poeta perfeito” e, portanto, digno de um 

fólio que, em si mesmo, deveria se distinguir – em parte, ficticiamente – de tudo que havia sido 

publicado antes com seu “nome”. Isto, parece-me, é o único paralelo cabível entre os 

“Workes”(1616) de Ben Jonson e o fólio de “Shakespeare”. 

Então, nada mais retoricamente conveniente do que dizer que seus escritos fluíam 

naturalmente da imaginação às mãos, que as peças se baseavam todas em suas “cópias verdadeiras 

e originais”; mas, notem bem, nada disso é dito eliminando o fato de que houve uma necessária 

mediação editorial para que os textos pudessem ser oferecidos em página; ao mesmo tempo que se 

afirma que foram as performances de “suas” peças que, tornando público o “seu” engenho, 

deleitaram os britânicos, e fizeram do Globe palco de céu e terra. Nesse sentido, todos esses 

elementos são associados para justificar, depois de sua morte, um monumento mais perene (e 

adequado) para a sua Glória do que os textos dispersos em in-quartos ordinários, ou do que o 

monumento em cobre e mármore de Stratford. Portanto, não há paralelo analógico – e, menos ainda, 

implicativo – entre a forma como é construído valor editorial para o fólio de 1623 e a experiência 

editorial de Ben Jonson, pelo menos tal como esta última é caracterizada por Chartier a partir de 

suas impressões dos “Workes”(1616). 

Até finais do século XVIII, mesmo quando o texto teatral deixou de ser predominantemente 

colaborativo, ainda não se vivia o tempo da preservação da integridade textual/intelectual de um 

“autor” quando era (re)apresentado em palco ou página. Nesse sentido, o nome de um “autor 

glorioso” tendia a se tornar uma marca autorizadora de uma tradição textual. Chartier demonstrou 

isso ao estudar o processo, em 1660-1661, de transposição de “Hamlet” para palco, feita por Sir 

William Davenant (1606-1668) a partir do sexto in-quarto (1637). Para converter a página (page) 

em palco (stage), Davenant reformou estilo e falas de personagens, excluiu 850 linhas do in-quarto 

de 1637, além de ter expurgado do texto tudo que fosse considerado sacrílego ou obsceno, para 

fazer o texto caber tanto nas necessidades da performance quanto nas exigências de valores e 

censuras morais do período da Restauração. A sua versão do “Hamlet” de “Shakespeare” foi então 

publicada num in-quarto de 1676 – portanto, mais uma vez, uma dada experiência de performance 

precedeu (ou justificou comercialmente) o (re)assentamento de um texto em página.  

Considerando tudo isso, se for factível do ponto de vista da disponibilidade de fontes, seria 

interessante que, futuramente, Chartier fizesse o mesmo trabalho de comparação de transcriações 

textuais para, pelo menos, uma das peças do repertório de Ben Jonson, tal como fizera para o 

“Hamlet” de “Shakespeare”. Provocativamente, sugiro isso porque tenho em mente a seguinte 

pergunta: Se considerarmos hipoteticamente a “influência” deixada pelo fólio de 1616, será que as 
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suas peças não foram igualmente objetos de transcriações editoriais e/ou performáticas – i.e., 

permaneceram textualmente vulneráveis e resistentes a qualquer intenção (em vida ou póstuma) de 

individuação autoral? 

 

Dedico este ensaio a Thiago Monteiro Bernardo, por sua 
jovial criatividade e inteligência e para que não deixe que 
qualquer decepção acadêmica ou pessoal embote a sua 
poética interior. E às turmas de 2006 de formandos de 
História da FEUDUC. 
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ANEXOS 
Anexo Documental 1 do artigo: “‘Shakespeare’: Entre Atos Editoriais” 
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Peças Impressas 

(In-Quartos) 
Ano Direito de Venda Direito de Impressão Chamada de 

Frontistpício 
Classificação 
 

Referência a 
texto ampliado 

ou corrigido 

 
Comadres Alegres de 
Windsor 
 

1602 Arthur Johnson Thomas Creede  
 

A most pleasaunt and 
excellent conceited 
comedie, of Syr Iohn 
Falstaffe, and the merrie 
wiues of Windsor. 
Entermixed with sundrie 
variable and pleasing 
humors, of Syr Hugh the 
Welch knight, Iustice 
Shallow, and his wise 
cousin M. Slender. With 
the swaggering vaine of 
Auncient Pistoll, and 
Corporall Nym. By 
William Shakespeare. As 
it hath bene diuers times 
acted by the Right 
Honorable my Lord 
Chamberlaines seruants. 
Both before her 
Maiestie, and else-
where. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Comadres Alegres de 
Windsor 
(*) Referência única, 
apenas foi alterada, para 
efeito de classificação 
na tabela analítica, a 
ordem dos nomes dos 
“livreiros”, devido à 
sobreposição de 
“copyrights”. 
 
 

1619 
(*) 

Arthur Johnson 
[i.e. Thomas Pavier] 
(*) 

William Jaggard A most pleasant and 
excellent conceited 
comedie, of Sir Iohn 
Falstaffe, and the merrie 
wiues of Windsor. With 
the swaggering vaine of 
Auncient Pistoll, and 
Corporall Nym. Written 
by W. Shakespeare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Comadres Alegres de 
Windsor  
(*) Referência única, 
apenas foi alterada, para 
efeito de classificação 
na tabela analítica, a 
ordem dos nomes dos 
“livreiros”, devido à 
sobreposição de 
“copyrights”. 
 

1619 
(*) 

Thomas Pavier 
[sobre Arthur 
Johnson] 
(*) 

William Jaggard A most pleasant and 
excellent conceited 
comedie, of Sir Iohn 
Falstaffe, and the merrie 
wiues of Windsor. With 
the swaggering vaine of 
Auncient Pistoll, and 
Corporall Nym. Written 
by W. Shakespeare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Comadres Alegres de 
Windsor 
 

1630 Thomas Harper R. Meighen 
 

The merry wiues of 
Windsor. With the 
humours of Sir Iohn 
Falstaffe, as also the 
swaggering vaine of 
Ancient Pistoll, and 
Corporall Nym. Written 
by William Shake-
speare. Newly corrected. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Hamlet 1603 Nicholas Ling Valentine Simmes The tragicall historie of 
Hamlet Prince of 
Denmarke by William 
Shake-speare . As it 
hath been diuerse 
times acted by his 
Highnesse seruants in 
the cittie of London: as 
also in the two 
vniuersities of 
Cambridge and Oxford, 
and else-where . 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Hamlet 1604 Nicholas Ling James Roberts The tragicall historie of Referência ao OK 
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Hamlet, Prince of 
Denmarke. By William 
Shakespeare . Newly 
imprinted and enlarged 
to almost as much 
againe as it was, 
according to the true and 
perfect coppie. 
 

“poeta cênico”. 
 

Hamlet 1605 
 

(variante de 
1604) 

Nicholas Ling James Roberts The tragicall historie of 
Hamlet, Prince of 
Denmarke. By William 
Shakespeare . Newly 
imprinted and enlarged 
to almost as much 
againe as it was, 
according to the true and 
perfect coppie. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Hamlet 1611 John Smethwicke George Eld The tragedy of Hamlet 
Prince of Denmarke. By 
William Shakespeare . 
Newly imprinted and 
enlarged to almost as 
much againe as it was, 
according to the true and 
perfect coppy. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Hamlet 1622 John Smethwicke William Stansby The tragedy of Hamlet 
Prince of Denmarke. 
Newly imprinted and 
inlarged, according to 
the true and perfect 
copy lastly printed . By 
William Shakespeare . 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

212 

Hamlet  
 

1637 John Smethwicke R. Young The tragedy of Hamlet 
Prince of Denmark. 
Newly imprinted and 
inlarged, according to 
the true and perfect copy 
last printed. By William 
Shakespeare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Henrique IV, parte I 1598   Chamado in-quarto 
“0”(zero), conhecido por 
apenas um fragmento. 
 

  

Henrique IV, parte I 1598 Andrew Wise 
 

Peter Short 
 

The history of Henrie the 
Fourth; with the battell at 
Shrewsburie, betweene 
the King and Lord Henry 
Percy, surnamed Henrie 
Hotspur of the north. 
With the humorous 
conceits of Sir Iohn 
Falstalffe [sic]. 
 

Sem referência 
à patronagem, 
à performance 
ou ao “poeta 
cênico”. 

 

Henrique IV, parte I 1599 Andrew Wise 
 

Simon Stafford 
 

The history of Henrie the 
Fourth: with the battell at 
Shrewsburie, betweene 
the King and Lord Henry 
Percy, surnamed Henry 
Hotspur of the north. 
With the humorous 
conceits of Sir Iohn 
Falstalffe [sic]. Newly 
corrected by W. Shake-
speare . 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Henrique IV, parte I 1604 Mathew Law 
 

Valentine Simmes 
 

The history of Henrie the 
Fourth, with the battell at 
Shrewsburie, betweene 
the King, and Lord Henry 
Percy, surnamed Henry 
Hotspur of the north. 
With the humorous 
conceits of Sir Iohn 
Falstalffe [sic]. Newly 
corrected by W. Shake-
speare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Henrique IV, parte I 
 

1608 Mathew Law John Windet The history of Henry the 
fourth, with the battell at 
Shrewseburie, betweene 
the King, and Lord Henry 
Percy, surnamed Henry 
Hotspur of the north. 
With the humorous 
conceites of Sir Iohn 
Falstalffe [sic]. Newly 
corrected by W. Shake-
speare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Henrique IV, parte I 
 

1613 Mathew Law William White 
 

The history of Henrie the 
fourth, with the battell at 
Shrewseburie, betweene 
the King, and Lord 
Henrie Percy, surnamed 
Henrie Hotspur of the 
north. With the 
humorous conceites of 
Sir Iohn Falstaffe. Newly 
corrected by W. Shake-
speare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Henrique IV, parte I 
 

1622 Mathew Law Thomas Purfoot 
 

The historie of Henry the 
Fourth. With the battell 
at Shrewseburie, 
betweene the King, and 
Lord Henry Percy, 
surnamed Henry 
Hotspur of the north. 
With the humorous 
conceits of Sir Iohn 
Falstaffe. Newly 
corrected. By William 
Shake-speare . 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Henrique IV, parte I 
 

1632 William Sheares John Norton The historie of Henry the 
Fourth: with the battell at 

Referência ao 
“poeta cênico”. 

OK 
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Shrewesbury, betweene 
the King, and Lord Henry 
Percy, surnamed Henry 
Hotspur of the north. 
With the humorous 
conceits of Sir Iohn 
Falstaffe. Newly 
corrected, by William 
Shake-speare. 
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Henrique IV, parte II 
 

1600 
(in-quarto A) 

 

Andrew Wise 
William Aspley 
 

Valentine Simmes 
 

The second part of 
Henrie the fourth, 
continuing to his death, 
and coronation of Henrie 
the fift. With the humours 
of Sir Iohn Falstaffe, and 
swaggering Pistoll. As it 
hath been sundrie times 
publikely acted by the 
Right Honourable, the 
Lord Chamberlaine his 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Henrique IV, parte II 
 

1600 
(in-quarto B) 

 

Andrew Wise 
William Aspley 

Valentine Simmes 
 

The second part of 
Henrie the fourth, 
continuing to his death, 
and coronation of Henrie 
the fift. With the humours 
of Sir Iohn Falstaffe, and 
swaggering Pistoll. As it 
hath been sundrie times 
publikely acted by the 
Right Honourable, the 
Lord Chamberlaine his 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Henrique V 
 

1600 Thomas Millington 
John Busby 

Thomas Creede  
 

The cronicle history of 
Henry the fift, with his 
battell fought at Agin 
Court in France. Togither 
with Auntient Pistoll. As 
it hath bene sundry 
times playd by the Right 
Honorable the Lord 
Chamberlaine his 
seruants. 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Henrique V 
 

1602 Thomas Pavier Thomas Creede The chronicle history of 
Henry the fift, with his 
battell fought at Agin 
Court in France. 
Together with Auntient 
Pistoll. As it hath bene 
sundry times playd by 
the Right Honorable the 
Lord Chamberlaine his 
seruants. 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Henrique V 
 

1619 
(sobre 1608) 

 

Thomas Pavier William Jaggard The chronicle history of 
Henry the fift, with his 
battell fought at Agin 
Court in France. 
Together with Ancient 
Pistoll. As it hath bene 
sundry times playd by 
the Right Honourable the 
Lord Chamberlaine his 
seruants. 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Henrique VI, parte II 
 

1594 Thomas Millington Thomas Creede  
 

The first part of the 
contention betwixt the 
two famous houses of 
Yorke and Lancaster, 
with the death of the 
good Duke Humphrey: 
and the banishment and 
death of the Duke of 
Suffolke, and the 
tragicall end of the proud 
Cardinall of Winchester, 
with the notable rebellion 
of Iacke Cade: and the 
Duke of Yorkes first 
claim unto the crowne. 
 

Sem referência 
à patronagem, 
à performance 
ou ao “poeta 
cênico”. 

 

Henrique VI, parte II 
 

1600 Thomas Millington Valentine Simmes The first part of the 
contention betwixt the 
two famous houses of 
Yorke and Lancaster, 
with the death of the 
good Duke Humphrey: 
and the banishment and 
death of the Duke of 

Sem referência 
à patronagem, 
à performance 
ou ao “poeta 
cênico”. 
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Suffolke, and the tragical 
end of the prowd 
Cardinall of Winchester, 
with the notable rebellion 
of Iacke Cade: and the 
Duke of Yorkes first 
clayme to the crowne. 
 

Henrique VI, parte II 
 
Atenção : Nesta edição, 
as partes II e III de 
“Henrique VI” foram 
publicadas juntas. 

1619 Thomas Pavier William Jaggard The whole contention 
betweene the two 
famous houses, 
Lancaster and Yorke. 
With the tragicall ends of 
the good Duke Humfrey, 
Richard Duke of Yorke, 
and King Henrie the sixt. 
Diuided into two parts: 
and newly corrected 
and enlarged. Written 
by William 
Shakespeare, Gent.  
 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Henrique VI, parte 
III 
 

1595 
(primeiro in-

octavo) 
 

Thomas Millington Peter Short 
 

The true tragedie of 
Richard Duke of York, 
and the death of good 
King Henrie the Sixt, 
with the whole 
contention betweene the 
two houses Lancaster 
and Yorke, as it was 
sundrie times acted by 
the Right Honourable the 
Earle of Pembrooke his 
seruants. 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Henrique VI, parte 
III 
 

1600 Thomas Millington William White The true tragedie of 
Richarde Duke of Yorke, 
and the death of good 
King Henrie the sixt: with 
the whole contention 
betweene the two 
houses, Lancaster and 
Yorke; as it was sundry 
times acted by the Right 
Honourable the Earle of 
Pembrooke his 
seruantes. 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Henrique VI, parte 
III 
 
Atenção : Nesta edição, 
as partes II e III de 
“Henrique VI” foram 
publicadas juntas. 

1619 Thomas Pavier William Jaggard The whole contention 
betweene the two 
famous houses, 
Lancaster and Yorke. 
With the tragicall ends of 
the good Duke Humfrey, 
Richard Duke of Yorke, 
and King Henrie the sixt. 
Diuided into two parts: 
and newly corrected 
and enlarged. Written 
by William 
Shakespeare, Gent.  
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Megera Domada 1631 John Smethwicke William Stansby A wittie and pleasant 
comedie called the 
taming of the shrew. As 
it was acted by his 
Maiesties seruants at 
the Blacke Friers and 
the Globe . Written by 
Will. Shakespeare . 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Mercador de Veneza 1600 Thomas Heyes James Roberts The most excellent 
historie of the merchant 
of Venice. With the 
extreame crueltie of 
Shylocke the Iewe 
towards the sayd 
merchant, in cutting a 
iust pound of his flesh: 
and the obtayning of 
Portia by the choyse of 
three chests . As it hath 
beene diuers times 
acted by the Lord 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

216 

Chamberlaine his 
seruants . Written by 
William Shakespeare. 
 

Mercador de Veneza 1619 Thomas Pavier William Jaggard The excellent history of 
the merchant of Venice. 
With the extreme cruelty 
of Shylocke the Iew 
towards the saide 
merchant, in cutting a 
iust pound of his flesh. 
And the obtayning of 
Portia, by the choyse of 
three caskets . Written 
by W. Shakespeare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Mercador de Veneza 1637 Laurence Hayes Marmaduke Parsons The most excellent 
historie of the merchant 
of Venice. With the 
extreame crueltie of 
Shylocke the Iewe 
towards the said 
merchant, in cutting a 
just pound of his flesh: 
and the obtaining of 
Portia by the choice of 
three chests . As it hath 
beene divers times 
acted by the Lord 
Chamberlaine his 
servants . Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
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Muito barulho por 
nada 
 

1600 Andrew Wise 
William Aspley 

Valentine Simmes  
 

Much adoe about 
nothing. As it hath been 
sundrie times publikely 
acted by the Right 
Honourable, the Lord 
Chamberlaine his 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Otelo 
 
Atenção : Esta versão 
de “Otelo ” é a primeira 
dos ‘good’ in-quartos de 
“Shakespeare” que 
divide o texto em atos. 
Também figura entre os 
poucos in-quartos, entre 
1594 e 1637, que 
possuem páginas 
numeradas. 
 

1622 Thomas Walkley Nicholas Okes  
 

The tragœdy of Othello, 
the Moore of Venice. As 
it hath beene diuerse 
times acted at the Globe, 
and at the Black-Friers, 
by his Maiesties 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 
 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Otelo 
 
Atenção: Impresso a 
partir do in-quarto de 
1622, com correções 
possivelmente derivadas 
do fólio de 1623. 

1630 Richard Hawkins Augustine Mathewes  
 

The tragœdy of Othello, 
the Moore of Venice. As 
it hath beene diuerse 
times acted at the Globe, 
and at the Black-Friers, 
by his Maiesties 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Péricles 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1609 Henry Gosson 
 

Thomas Creede 
William White  
 

The late, and much 
admired play, called 
Pericles, Prince of Tyre. 
With the true relation of 
the whole historie, 
aduentures, and fortunes 
of the said prince: as 
also, the no lesse 
strange, and worthy 
accidents, in the birth 
and life, of his daughter 
Mariana. As it hath been 
diuers and sundry times 
acted by his Maiesties 
seruants, at the Globe 
on the Banck-side. By 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Péricles 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1609 
(segundo in-

quarto) 
 

Henry Gosson 
 

Thomas Creede 
William White  
 

The late, and much 
admired play, called 
Pericles, Prince of Tyre. 
With the true relation of 
the whole historie, 
aduentures, and fortunes 
of the said prince: as 
also, the no lesse 
strange, and worthy 
accidents, in the birth 
and life, of his daughter 
Mariana. As it hath been 
diuers and sundry times 
acted by his Maiesties 
seruants, at the Globe 
on the Banck-side. By 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Péricles 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1611  
 

Simon Stafford 
 

The late, and much 
admired play, called 
Pericles, Prince of Tyre. 
With the true relation of 
the whole history, 
aduentures, and fortunes 
of the sayd prince: as 
also, the no lesse 
strange, and worthy 
accidents, in the birth 
and life, of his daughter 
Mariana. As it hath been 
diuers and sundry times 
acted by his Maiestyes 
seruants, at the Globe 
on the Banck-side. By 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
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Péricles 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1619 Thomas Pavier 
 

William Jaggard The late, and much 
admired play, called, 
Pericles, Prince of Tyre. 
With the true relation of 
the whole history, 
aduentures, and fortunes 
of the saide prince. 
Written by W. 
Shakespeare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Péricles 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1630 Robert Bird 
 

John Norton The late, and much 
admired play, called 
Pericles, Prince of Tyre. 
With the true relation of 
the whole history, 
aduentures, and fortunes 
of the sayd prince: 
written by Will. 
Shakespeare: 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Péricles 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1630 
(variante) 

 

Robert Bird 
 

John Norton The late, and much 
admired play, called 
Pericles, Prince of Tyre. 
With the true relation of 
the whole history, 
aduentures, and fortunes 
of the sayd prince: 
written by Will. 
Shakespeare: 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Péricles 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1635 
 

 
 

Thomas Cotes The late, and much 
admired play, called 
Pericles, Prince of Tyre. 
With the true relation of 
the whole history, 
adventures, and fortunes 
of the said prince. 
Written by W. 
Shakespeare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Rei Lear 
 

1608 Nathaniel Butter 
 

Nicholas Okes 
 

M. William Shak-speare: 
his true chronicle historie 
of the life and death of 
King Lear and his three 
daughters. With the 
vnfortunate life of Edgar, 
sonne and heire to the 
Earle of Gloster, and his 
sullen and assumed 
humor of Tom of 
Bedlam: as it was played 
before the Kings 
Maiestie at Whitehall 
vpon S. Stephans night 
in Christmas hollidayes. 
By his Maiesties 
seruants playing vsually 
at the Gloabe on the 
Bancke-side. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Rei Lear 1619 
(sobre 1608) 

 

Nathaniel Butter William Jaggard 
 

M. William Shake-
speare, his true 
chronicle history of the 
life and death of King 
Lear, and his three 
daughters. With the 
vnfortunate life of Edgar, 
sonne and heire to the 
Earle of Glocester, and 
his sullen and assumed 
humour of Tom of 
Bedlam. As it was plaied 
before the Kings Maiesty 
at White-hall, vppon S. 
Stephens night, in 
Christmas hollidaies. By 
his Maiesties seruants, 
playing vsually at the 
Globe on the Banck-
side. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Ricardo II 
 

1597 Andrew Wise Valentine Simmes 
 

The tragedie of King 
Richard the second. As it 
hath been publikely 
acted by the Right 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 

 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

219 

Honourable the Lorde 
Chamberlaine his 
seruants. 
 

“poeta cênico”. 
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Ricardo II 1598 Andrew Wise Valentine Simmes 
 

The tragedie of King 
Richard the second. As it 
hath been publikely 
acted by the Right 
Honourable the Lorde 
Chamberlaine his 
seruants. By William 
Shake-speare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Ricardo II 1598 
(Terceiro in-

quarto) 
 

Andrew Wise Valentine Simmes 
 

The tragedie of King 
Richard the second. As it 
hath been publikely 
acted by the Right 
Honourable the Lorde 
Chamberlaine his 
seruants. By William 
Shake-speare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Ricardo II 1608 Mathew Law William White 
 

The tragedie of King 
Richard the second. As it 
hath been publikely 
acted by the Right 
Honourable the Lorde 
Chamberlaine his 
seruants. By William 
Shake-speare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Ricardo II 1608 
(variante) 

 

Mathew Law William White 
 

The tragedie of King 
Richard the second: 
With new additions of 
the Parliament sceane, 
and the deposing of 
King Richard, as it 
hath been lately acted 
by the Kinges 
Maiesties seruantes, at 
the Globe . By William 
Shake-speare. 
(*) 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 
(*) Durante os 
últimos e 
conturbados anos 
do governo de 
Elizabeth, o 
enredo de 
“Ricardo II ” foi 
posto sob 
suspeita, 
particularmente a 
cena da 
deposição, pois 
parecia alegorizar 
o mesmo destino 
contra Elizabeth. 
Por isso, em suas 
primeiras 
impressões, as 
versões da peça 
não continham a 
cena da 
deposição. 
 

Ricardo II 1615 Mathew Law Thomas Purfoot The tragedie of King 
Richard the second: with 
new additions of the 
Parliament sceane, and 
the deposing of King 
Richard. As it hath been 
lately acted by the 
Kinges Maiesties 
seruants, at the Globe. 
By William Shake-
speare. 
(*) 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 
(*) Durante os 
últimos e 
conturbados anos 
do governo de 
Elizabeth, o 
enredo de 
“Ricardo II ” foi 
posto sob 
suspeita, 
particularmente a 
cena da 
deposição, pois 
parecia alegorizar 
o mesmo destino 
contra Elizabeth. 
Por isso, em suas 
primeiras 
impressões, as 
versões da peça 
não continham a 
cena da 
deposição. 
 

Ricardo II 1634  John Norton The life and death of 
King Richard the 
second. With new 
additions of the 
Parliament scene, and 
the deposing of King 
Richard. As it hath 
beene acted by the 
Kings Majesties 
servants, at the Globe. 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 
(*) Durante os 
últimos e 
conturbados anos 
do governo de 
Elizabeth, o 
enredo de 
“Ricardo II ” foi 
posto sob 
suspeita, 
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By William Shakespeare. 
(*) 
 

particularmente a 
cena da 
deposição, pois 
parecia alegorizar 
o mesmo destino 
contra Elizabeth. 
Por isso, em suas 
primeiras 
impressões, as 
versões da peça 
não continham a 
cena da 
deposição. 
 

Ricardo III 1597 Andrew Wise Valentine Simmes 
Peter Short 

The tragedy of King 
Richard the third. 
Containing, his 
treacherous plots 
against his brother 
Clarence: the pittiefull 
murther of his iunocent 
[sic] nephewes: his 
tyrannicall vsurpation: 
with the whole course of 
his detested life, and 
most deserued death. 
As it hath been lately 
acted by the Right 
Honourable the Lord 
Chamberlaine his 
seruants . 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Ricardo III 1598 Andrew Wise Thomas Creede The tragedy of King 
Richard the third. 
Conteining his 
treacherous plots 
against his brother 
Clarence: the pitiful 
murther of his innocent 
nephewes: his 
tyrannicall vsurpation: 
with the whole course of 
the detested life, and 
most deserued death. 
As it hath been lately 
acted by the Right 
Honourable the Lord 
Chamberlaine his 
seruants . By William 
Shake-speare . 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Ricardo III 1602 Andrew Wise Thomas Creede The tragedie of King 
Richard the third. 
Conteining his 
treacherous plots 
against his brother 
Clarence: the pittifull 
murther of his innocent 
nephewes: his 
tyrannicall vsurpation: 
with the whole course of 
his detested life, and 
most deserued death. 
As it hath bene lately 
acted by the Right 
Honourable the Lord 
Chamberlaine his 
seruants. Newly 
augmented, by William 
Shakespeare . 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 

Ricardo III 1605 Mathew Law Thomas Creede The tragedie of King 
Richard the third. 
Conteining his 
treacherous plots 
against his brother 
Clarence: the pittifull 
murther of his innocent 
nephewes: his 
tyrannicall vsurpation: 
with the whole course of 
his detested life, and 
most deserued death. 
As it hath bin lately 
acted by the Right 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 
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Honourable the Lord 
Chamberlaine his 
seruants. Newly 
augmented, by William 
Shake-speare . 
 

Ricardo III 1612 Mathew Law Thomas Creede The tragedie of King 
Richard the third. 
Containing his 
treacherous plots 
against his brother 
Clarence: the pittifull 
murther of his innocent 
nephewes: his 
tyrannicall vsurpation: 
with the whole course of 
his detested life, and 
most deserued death. 
As it hath beene lately 
acted by the Kings 
Maiesties seruants. 
Newly augmented, by 
William Shake-speare . 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 

Ricardo III 1622 Mathew Law Thomas Purfoot The tragedie of King 
Richard the third. 
Contayning his 
treacherous plots 
against his brother 
Clarence: the pittifull 
murder of his innocent 
nephewes: his 
tyrannicall vsurpation: 
with the whole course of 
his detested life, and 
most deserued death. 
As it hath been lately 
acted by the Kings 
Maiesties seruants. 
Newly augmented. By 
William Shake-speare . 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 

Ricardo III 
 

1629 Mathew Law John Norton The tragedie of King 
Richard the third. 
Contayning his 
trecherous plots, against 
his brother Clarence: the 
pittifull murther of his 
innocent nepthewes 
[sic]: his tiranous 
vsurpation: with the 
whole course of his 
detested life, and most 
deserued death. As it 
hath beene lately acted 
by the Kings Maiesties 
sernauts [sic]. Newly 
agmented [sic]. By 
William Shake-speare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 

Ricardo III 
 

1634  John Norton The tragedie of King 
Richard the third. 
Contayning his 
treacherous plots, 
against his brother 
Clarence: the pitifull 
murder of his innocent 
nephewes: his tyranous 
vsurpation: with the 
whole course of his 
detested life, and most 
deserued death. As it 
hath beene lately acted 
by the Kings Maiesties 
seruants. Written by 
William Shake-speare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Romeu e Julieta 1597  John Danter 
Edward Allde 

An excellent conceited 
tragedie of  Romeo and 
Iuliet. As it hath been 
often (with great 
applause) plaid 
publiquely, by the 
Right Honourable the 
L. of Hunsdon his 
seruants . 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

223 

 

Romeu e Julieta 1599 Cuthbert Burby Thomas Creede The most excellent 
and lamentable 
tragedie, of  Romeo 
and Iuliet. Newly 
corrected, 
augmented, and 
amended : as it hath 
bene sundry times 
publiquely acted, by 
the Right 
Honourable the Lord 
Chamberlaine his 
seruants . 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Romeu e Julieta 1609 John Smethwicke John Windet The most excellent and 
lamentable tragedie, of 
Romeo and Iuliet. As it 
hath beene sundrie 
times publiquely acted, 
by the Kings Maiesties 
seruants at the Globe . 
Newly corrected, 
augmented, and 
amended:  
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Romeu e Julieta 1622 John Smethwicke William Stansby The most excellent and 
lamentable tragedie, of 
Romeo and Iuliet. As it 
hath beene sundrie 
times publikely acted, by 
the Kings Maiesties 
seruants at the Globe. 
Newly corrected, 
augmented, and 
amended. 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

OK 

Romeu e Julieta 1622 
 

(variante de 
1622) 

John Smethwicke William Stansby The most excellent and 
lamentable tragedie, of 
Romeo and Iuliet. As it 
hath beene sundrie 
times publikely acted, by 
the Kings Maiesties 
seruants at the Globe. 
Written by W. Shake-
speare . Newly 
corrected, augmented, 
and amended: 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 
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Romeu e Julieta 
 

1637 John Smethwicke R. Young The most excellent and 
lamentable tragedie of 
Romeo and Iuliet. As it 
hath been sundry times 
publikely acted by the 
Kings Maiesties servants 
at the Globe. Written by 
W. Shake-speare. Newly 
corrected, augmented, 
and amended. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 

Sonhos de uma Noite 
de Verão 
 

1600 Thomas Fisher Richard Bradock 
 

A midsommer nights 
dreame. As it hath 
beene sundry times 
publickley acted, by the 
Right Honourable, the 
Lord Chamberlaine his 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Sonhos de uma Noite 
de Verão 
(*) Referência única, 
apenas foi alterada, para 
efeito de classificação 
na tabela analítica, a 
ordem dos nomes dos 
“oficiais tipógrafos”, 
devido à sobreposição 
de “copyrights”. 
 

1619 
(sobre 1600) 

(*) 

 James Roberts 
[i.e. William Jaggard e 
Thomas Pavier] 
(*) 

A midsommer nights 
dreame. As it hath 
beene sundry times 
publikley acted, by the 
Right Honourable, the 
Lord Chamberlaine his 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Sonhos de uma Noite 
de Verão 
(*) Referência única, 
apenas foi alterada, para 
efeito de classificação 
na tabela analítica, a 
ordem dos nomes dos 
“oficiais tipógrafos”, 
devido à sobreposição 
de “copyrights”. 
 

1619 
(sobre 1600) 

(*) 

Thomas Pavier William Jaggard 
[sobre James Roberts] 
(*) 

A midsommer nights 
dreame. As it hath 
beene sundry times 
publikley acted, by the 
Right Honourable, the 
Lord Chamberlaine his 
seruants. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Tito Andrônico 
 

1594 Thomas Millington 
Edward White 
 

John Danter 
 

The most lamentable 
Romaine tragedie of 
Titus Andronicus as it 
was plaide by the Right 
Honourable the Earle 
of Darbie, Earle of 
Pembrooke, and Earle 
of Sussex their 
seruants . 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Tito Andrônico 1600 Edward White James Roberts 
 

The most lamentable 
Romaine tragedie of 
Titus Andronicus. As it 
hath sundry times 
beene playde by the 
Right Honourable the 
Earle of Pembrooke, of 
Darbie, the Earle of 
Darbie, the Earle of 
Sussex, and the Lorde 
Chamberlaine theyr 
seruants . 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Tito Andrônico 1611 Edward White Edward Allde 
 

The most lamentable 
Romaine tragedie of 
Titus Andronicus. As it 
hath sundry times 
beene plaide by the 
Kings Maiesties 
seruants . 
 

Referência à 
patronagem e à 
performance, 
mas não ao 
“poeta cênico”. 
 

 

Trabalhos de Amor 
Perdidos 
 

1598 Cutbert Burby William White 
 
 

A pleasant conceited 
comedie called, Loues 
labors lost. As it was 
presented before her 
Highnes this last 
Christmas. Newly 
corrected and 
augmented by W. 
Shakespere. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

OK 
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Trabalhos de Amor 
Perdidos 
 

1631 John Smethwicke William Stansby Loues labours lost. A 
wittie and pleasant 
comedie, as it was 
acted by His Maiesties 
seruants at the Blacke-
Friers and the Globe. 
Written by William 
Shakespeare.  
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Tróilo e Créssida 
 
Obs.: Em alguns 
exemplares do fólio de 
1623, esta peça não foi 
incluída, possivelmente 
por problemas de 
copyright. Naqueles em 
que aparece, ficou 
localizada entre 
“Henrique VIII ” e 
“Coriolano ” 
 

1609 
(in-quarto A) 

 

R. Bonian  
H. Walley 
 

George Eld The historie of Troylus 
and Cresseida. As it was 
acted by the Kings 
Maiesties seruants at the 
Globe. Written by 
William Shakespeare. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

Tróilo e Créssida 
 
Obs.: Em alguns 
exemplares do fólio de 
1623, esta peça não foi 
incluída, possivelmente 
por problemas de 
copyright. Naqueles em 
que aparece, ficou 
localizada entre 
“Henrique VIII ” e 
“Coriolano ” 

1609 
(in-quarto B) 

 

R. Bonian  
H. Walley 

George Eld The famous  historie of 
Troylus and Cresseid . 
Excellently expressing 
the beginning of their 
loues, with the 
conceited wooing of 
Pandarus Prince of 
Licia . Written by William 
Shakespeare. 
 

Referência ao 
“poeta cênico”. 
 
Atenção : Esta 
versão se 
diferencia do in-
quarto A  
somente na 
chamada editorial 
de venda no 
frontispício, em 
que não se faz 
nenhuma menção 
à performance, e 
pela adição de 
uma folha que se 
segue àquela do 
frontispício, 
intitulada com “A 
neuer writer, to 
na euer reader. 
Newes”, que 
oferece “a new 
play, neuer 
stal’d with the 
Stage” . 
 

 
 
 

Two Nobles 
Kinsmen (*) 
(*)Sem Título no Mercado 
Editorial Brasileiro. 
 
Obra não incluída no 
fólio de 1623. 

1634 John Waterson Thomas Cotes The two noble kinsmen: 
presented at the 
Blackfriers by the Kings 
Maiesties servants, with 
great applause: written 
by the memorable 
worthies of their time; 
Mr. Iohn Fletcher, and 
Mr. William 
Shakespeare. Gent. 
 

Referência à 
patronagem, à 
performance e 
ao “poeta 
cênico”. 
 

 

 
Fonte: (www.bl.uk/treasures/shakespeare ) 
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Anexo Documental 2 do artigo: “‘Shakespeare’: Entre Atos Editoriais” 
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[The Epistle to the Reader] [Carta ao Leitor] 
 
 
 
 
 
 

A never writer, to an ever  
reader. Newes.  
Eternall reader, you have heere a new  
play, never stal'd with the Stage,  
never clapper-clawd with the palmes  
of the vulger, and yet passing full of  
the palme comicall; for it is a birth of  
your braine, that never under-tooke  
any thing commicall, vainely: And  
were but the vaine names of commedies changde for the  
titles of Commodities, or of Playes for Pleas; you should  
see all those grand censors, that now stile them such  
vanities, flock to them for the maine grace of their  
gravities: especially this authors Commedies, that are  
so fram'd to the life, that they serve for the most com- 
mon Commentaries, of all the actions of our lives, shew-ing such 
a dexteritie, and power of witte, that the most  
displeased with Playes, are pleasd with his Commedies. 
And all such dull and heavy-witted worldlings, as were  
never capable of the witte of a Commedie, comming by  
report of them to his representations, have found that  
witte there, that they never found in them-selves, and  
have parted better wittied then they came: feeling an  
edge of witte set upon them, more then ever they  
dreamd they had braine to grinde it on. So much and  
such savored salt of witte is in his Commedies, that they  
seeme (for their height of pleasure) to be borne in that  
sea that brought forth Venus. Amongst all there is  
none more witty then this: And had I time I would  
comment upon it, though I know it needs not, (for so 
much as will make you thinke your testerne well be- 
stowd) but for so much worth, as even poore I know to be  
stuft in it. It deserves such a labour, as well as the best  
Commedy in Terence or Plautus. And beleeve this,  
That when hee is gone, and his Commedies out of sale,  
you will scramble for them, and set up a new English  
Inquisition. Take this for a warning, and at the perrill   
of your pleasures losse and Judgements, refuse not, nor  
like this the lesse, for not being sullied, with the smoaky  
breath of the multitude; but thanke fortune for the  
scape it hath made amongst you. Since by the grand  
possessors wills I beleeve you should have prayd for them  
rather then beene prayd. And so I leave all such to bee  
prayd for (for the states of their wits healths)  
that will not praise it.  
Vale. 
 

De um escritor inconstante para um constante  
leitor. Notícias. 
Eterno Leitor, vossa mercê tem aqui uma nova peça, jamais 
estragada com a encenação em Palco, jamais insultada com as 
palmas do vulgo e mesmo vivido completamente da palma 
cômica, pois ela nasce de vossa mente, que jamais incumbiu-se 
de qualquer coisa cômica inutilmente. E, mesmo que os nomes 
vãos das comédias fossem mudados para os títulos de 
Conveniências ou de Peças de Apelação, vossa mercê veria todos 
esses grandes censores – que agora se deixam atingir por tais 
vaidades – acorrerem para elas pela graça principal de suas 
gravidades, especialmente para as Comédias deste autor, que 
são tão adequadas para a vida que servem para os mais comuns 
dos Comentários de todas as ações em nosso dia a dia, 
demonstrando tamanha destreza e poder de engenho que os mais 
insatisfeitos com Peças satisfazem-se com suas Comédias. E 
mesmo aqueles de espírito mais lento e obtuso, se nunca são 
hábeis para o engenho de uma Comédia, vindo assistir às suas 
encenações devido à sua fama, encontram nelas esse engenho 
que nunca acharam em si mesmos, e vão embora mais 
engenhosos do que quando vieram, sentindo delinear sobre suas 
mentes  um fio de engenho que jamais sonharam que tivessem de 
afiar. Tal sal de engenho em suas Comédias é tão saboroso que 
elas parecem (por sua intensidade de prazer) ter nascido nesse 
oceano de onde emergiu Vênus. Entre todas as coisas, não há 
nada mais engenhoso do que isso. E tivesse eu tempo, falaria a 
respeito disso, embora soubesse ser desnecessário. Por mais que 
vossa mercê venha a pensar ser vossa opinião bem dada, tivesse 
muito valor ou valor nenhum, eu saberia incumbir-me disso. A 
peça merece tal labor, tanto quanto a melhor Comédia em 
Terêncio ou Plauto. E, acreditem, quando Shakespeare tiver 
partido e suas Comédias estiverem fora de venda, vossas mercês 
disputá-las-ão e instalarão uma nova Inquisição Inglesa. 
Considerem isso um aviso e –  no risco de vossos prazeres se 
perderem e de vossos Juízos não recusarem menos, nem 
gostarem menos, de não serem prejudicados pela respiração 
esfumada da multidão – apenas agradeçam a fortuna por esta 
peça ter entre vossas mercês existido. Acredito que, através dos 
testamentos de grandes donatários, vossas mercês rogariam por 
elas, em vez de serem por elas rogados. Deste modo, pelo estado 
de saúde de seu entendimento, por aquilo que não será louvado, 
deixo tudo isso para ser rogado. 
Vale. 

 



História, imagem e narrativas 
No 3, ano 2, setembro/2006 – ISSN 1808-9895 

 

http://www.historiaimagem.com.br  
 

227 

See the “Epistle to the Reader” on the original leaf of “Troilus and Cressida” 1609 Quarto b: 
Veja a “Carta ao Leitor” na folha original do in-quarto b de 1609 de “Tróilo e Créssida”: 
 
First Page/Primeira Página: 

 
 
Second Page/Segunda Página: 

Fonte: (www.bl.uk/treasures/shakespeare ) 
 


